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Fig. 21 – Representtação das áreas delimitadas do Domínio  Público Marítimo na área ddo Salgado da
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Fig. 22 –– Representação das áreas  dos estabeleccimentos ativoos na Laguna 
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Fig.23 - Reepresentação  lotes de cultuura de bivalves no canal de  Mira - Laguna
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Fig.224 - Represenntação dos esttabelecimentoos inativos, naa Laguna da RRia de Aveiro 
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